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Prisioneiro em 
sua própria loja, 

comerciante tenta 
se defender do 

vandalismo

Manuel Lopes é um grande exemplo 
que investir em Cubatão dá certo
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O COMÉRCIO. 
O Jornal bom 
de negócios

A importância da qualificação, 
planejamento e informação

Dicas e sugestões que poderão proporcionar sucesso aos seus negócios!

Assim que assumimos a Diretoria de Co-
municação da Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão - ACIC, em abril pas-
sado, devidamente estimulado pelo nosso 
presidente, Antônio Teixeira Gomes, pas-
samos a trabalhar a ideia da criação de um 
informativo que divulgasse as atividades da 
diretoria e tudo mais que a entidade ofere-
ce aos seus mais de trezentos associados e 
aos munícipes de uma maneira geral. Des-
cobrimos que a quantidade de informações 
a serem veiculadas ultrapassava em muito a 
capacidade do panfleto que publicamos em 
Maio passado. Daí pensamos, por quê não 
fazer em um jornal de verdade? 

Após juntarmos as fotos e matérias re-
ferentes às últimas participações da direto-
ria e a todos os assuntos que pretendíamos 
abordar, constatamos que o melhor formato 
para dar conta do recado e desempenhar o 
papel que havíamos planejado, seria mesmo 
o formato Germânico (igual ao Diário do 
Litoral) com pelo menos 12 folhas.                                                              

 E aqui está ele em suas mãos, O CO-
MÉRCIO, com o seguinte slogan: “O JOR-
NAL BOM DE NEGÓCIOS”. Porque é esse 
o objetivo principal desse projeto. Ajudar o 
Comércio local a fazer bons negócios, ho-
menagear os melhores comerciantes e co-
merciários, além de trazer ensinamentos e 
informações importantes para todos. Para 
a execução desse projeto convocamos jor-
nalistas e colunistas com especialidade em 
suas áreas. Temos a convicção de que muita 
gente boa ainda vai se unir a nós para forta-
lecer essa ideia.

Fortalecer o diálogo entre o Comércio e 
a Indústria, para que façam bons negócios é 
um dos principais desafios que temos pela 
frente. Por isso é preciso que ambas as par-
tes se envolvam e se disponibilizem para o 
entendimento e o aprendizado. Temos certe-
za absoluta que quando isso virar realidade, 
todos vão ganhar. 

Pretendemos que o jornal além de informar 
possa também ensinar, induzir ou sugerir. Fa-
zendo a diferença, partindo para a ação, como 
nosso primeiro ato, já durante o lançamento 
do jornal, estaremos promovendo o primeiro 
Churrasco Solidário, objetivando conseguir 
fundos para fortalecer nosso amigo comer-
ciante Paulinho, proprietário do Délcio Joias 
que teve sua loja saqueada por vândalos no 
ultimo dia 18 de junho durante as manifesta-
ções populares. Ficamos por aqui, esperando 
que O COMÉRCIO, preencha essa lacuna que 
detectamos no mercado e que nossos leitores 
participem, criticando, fazendo sugestões e 
se acharem oportuno, aceitamos elogios. Até 
agosto, quando estaremos de volta com mais 
uma edição.

O Jornal Comércio e Industria é uma publicação mensal do MEI Oficina do Turismo. CNPJ: 13.908.953/0001-02 Inscrição Municipal: 100002 
105.  Diretor Geral: Rolando Roebbelen. Jornalista responsável: Luiz Fernando Valetim MTb: 43.127/SP  Colaborador: Júlio Cesar Chaves. 
Articulistas: Gilmar Balbino dos Santos, Carlos Pimentel Mendes, Thiago Reis Dantas de Souza, Aroldo Silva Junior, Daniel Ravanelli 
Losada. Fotos: Rolando Roebbelen  - Redação - Rua Pedro de Toledo, 500 Fundos, Vila Paulista  CEP 11 510 – 090, Telefones  (13)3361 
3400 / 9611 2506 Responsabilidade: Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores. Impresso na Gráfica Diário do Litoral.  
Diagramação: www.cassiobueno.com.br CONSELHO EDITORIAL: Antônio Teixeira Gomes, Geraldo Adelino Gouveia de Freitas e Paulo Lucas 
Passos Gomes. Este jornal tem o apoio da ACIC – Associação Comercial e Industrial de Cubatão

O despertar da conscientização 
do micro e pequeno empresário 
cubatense quanto a importância da 
qualificação empresarial, de como 
e onde buscar informações e parti-
cipar de eventos que possibilitem a 
geração de novos negócios, além do 
esclarecimento sobre as melhores 
alternativas de como obter financia-
mento compatível à suas atividades, 
serão os temas que vamos abordar 
nessa coluna, a cada edição.

Pretendemos indicar os Órgãos 
e Programas Governamentais que 
ministram palestras, oficinas, cursos, 
consultorias e programas educacio-
nais, em sua maioria gratuito, volta-
dos à qualificação empresarial.  

Também indicaremos os si-
tes dos Órgãos que promovem os 
workshops e as rodadas de negócios 
e como fazer para participar dos 
mesmos, além de despertá-lo para 
o potencial desse nicho de merca-
do.  Também daremos informações 
dos programas ligados aos bancos 
federais, estaduais e de fomento, 

que concedem empréstimos a juros 
baixos e subsidiados e as condi-
ções e requisitos mínimos para ter 
acesso a esses empréstimos.

O foco principal é demonstrar 
ao empresariado que, se trabalhar 
com suas ações voltadas ao plane-
jamento de sua empresa, desde a 
abertura até a realização de um in-
vestimento para ampliação, o mes-
mo tem grandes chances de man-
ter-se e ainda crescer no mercado, 
além de apontar as ações de enti-
dades diversas que podem apoiá-lo 
nessa empreitada rumo ao sucesso.

Esperamos obter como resul-
tado das dicas e informações que 
daremos nas próximas edições, 
uma maior procura e participação 
do empresariado de Cubatão, no 
processo de qualificação empresa-
rial que consequentemente, pode 
levá-lo a uma melhor gestão dos 
negócios para as micro e peque-
nas empresas , contribuindo para o 
crescimento econômico do comér-
cio e serviço local.

Gilmar Balbino dos Santos
é graduado em Ciências 

Contábeis e Pós-Graduado em 
Gestão Empresarial Estratégica.

Editorial Foto do MÊS

QUaliFiCaÇÃo EMPrESarial

EXPEdiENtE

Comerciantes da Nove de Abril reforçam a segurança com grades de ferro.
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Antônio Teixeira de Carteiro 
a Presidente da ACIC

Prefeita fala com comerciantes na ACIC

Assessoria 
juridica 
gratuita

A ACIC Associação Comercial 
e Industrial de Cubatão disponibi-
liza a seus associados consulta Ju-
rídica toda sexta feira das 9 às 12 
horas, através do Advogado André 
Mahamad Izzi. Se você que é nosso 
associado tem alguma dúvida jurí-
dica tipo: meu empregado faleceu, 
e agora? Mudou a regra do aviso 
prévio, o que muda? Minha balco-
nista pediu para sair, mas estamos 
no período da data base, o que fa-
zer? Meu empregado informou um 
homem como seu companheiro e 
dependente, é permitido? As mer-
cadorias estão sumindo, posso fa-
zer revista? Minha empresa pode 
ser consumidora? Estas e muitas 
dúvidas poderão ser respondidas no 
serviço que a ACIC disponibiliza a 
seus associados. Previna litígios e 
prejuízos que podem comprometer 
a saúde da sua empresa. Caro em-
presário, não perca seu sono, você 
tem uma ferramenta para indicar 
soluções e alternativas que po-
dem ser seguidas ou perseguidas. 
Agende seu horário através do te-
lefone 3362-5372 ou pelo E-mail  
acic@litoral.com.br 

Dia 15 de junho, 
o casal Pedro e Camila, 
estiveram no restaurante 
Kalabalis para o jantar 
oferecido pela ACIC 
como premio por terem 
vencido o concurso Clic 
de Amor com a foto eleita 
pela comissão formada 
pela diretoria da entidade.  

A prefeita Marcia Rosa esteve presente há poucos dias na ACIC, onde falou sobre segurança 
com comerciantes, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros e demais autoridades.

Teixeira é presidente da ACIC

Andre Izzi é assessor 
jurídico da ACIC

Nascido em Campo do Brito, no es-
tado de Sergipe, Teixeira como gosta 
de ser chamado, chegou à Cubatão aos 
18 anos para visitar parentes, gostou e 
ficou, para sempre. Trabalhou primeiro 
na hoje extinta Santista de Papel, depois 
na Cosipa, hoje Usiminas e firmou-se 
nos Correios onde ficou oito anos. Sem-
pre teve vontade de ser comerciante e 
por isso estava atendo ao mercado. Per-
cebeu que existia uma carência no ramo 
de distribuição de água mineral engarra-
fada e entrou com tudo para o negócio. 
Começou brincando com água, como 
costuma dizer e ajudado pelo seu amigo 
Roebbelen, alugou uma loja na Pedro de 
Toledo ao lado da  ferramentaria Amola-
se Tudo Menos o Cliente. Hoje, 14 anos 

depois está em um imóvel próprio, na 
Avenida Joaquim Miguel Couto, a 100 
metros do Paço Municipal, contando 
com uma equipe de 28 colaboradores, 
atendendo desde consumidores domi-
ciliares a várias indústrias e também à 
Prefeitura de Cubatão. Tendo parado os 
estudos no segundo ano de engenharia, 
sonha em voltar a estudar. Com 55 anos, 
Teixeira chegou à presidencia da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Cuba-
tão - ACIC, uma das mais importantes 
entidades da Cidade, em apenas oito 
anos. Secretário, tesoureiro, vice pre-
sidente e agora presidente, está diaria-
mente na Associação, em reunião com 
seus principais diretores resolvendo 
problemas e planejando a entidade. 
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O trabalho em conjunto é sem dúvida 
o ponto forte dos anseios de quem prioriza 
mudanças. Essas idéias sempre marcaram 
a trajetória de grandes empreendedores que 
construíram a economia de nossa Cidade. 

Pensando na valorização dessas pesso-
as e também de toda a população cuba-
tense, eis que surge o Jornal Comércio e 
Indústria. Um novo veículo de comuni-
cação, criado para valorizar aqueles que 
apostam na ética, na força e na desenvol-
tura social e econômica do Município.

Sendo assim, é com imenso prazer que 
participo deste novo projeto, destinado a 
todos que fazem e acontecem em Cuba-
tão, sempre pelas portas do progresso e do 

desenvolvimento. Este trabalho é avaliado 
na conjuntura habitacional, hoje executa-
da em nosso território, juntamente com 
as esferas do poder público e iniciativa 
privada, onde podemos citar a retirada de 
populares nas áreas de invasão e o boom 
imobiliário de sobrepostas e novos pré-
dios conseqüentemente.

Porém, o futuro chega e com ele 
novos investimentos, empreendimen-
tos que se enraízam de vez por aqui. 
Nosso comércio, que sempre foi cen-
tralizado em um único trecho da Ave-
nida Nove de Abril, pouco cresceu em 
seus arredores e tem hoje a possibili-
dade de dar um enorme passo em dire-

ção a toda à Cidade.
Acreditamos e apoiamos novos cen-

tros de compras, lazer, entretenimento, es-
tabelecimentos empresariais de diversos 
segmentos, como a hotelaria, que sempre 
se caracterizou em cidades vizinhas, além 
do ramo imobiliário, que com certeza, 
será um dos órgãos vitais do novo Centro 
de Cubatão. Nossas principais avenidas, 
como a Henry Borden, tampouco usada 
até os dias atuais, parece ser a “bola da 
vez”, do crescimento urbano e econômico 
da Cidade.

Caminhamos para uma nova Cubatão, 
cada vez mais completa, justa e merece-
dora. Marchamos sim; com uma indústria 

sólida e um comércio fortalecido. 
Com a união de forças construímos a 

Cidade que realmente queremos e, junta-
mente com ela; muito mais. 

(*) O autor é bacharel em direito e 
Corretor de Imóveis.

Mais uma vez, Cubatão está no centro 
das atenções nacionais, no momento em 
que os fatos políticos e econômicos tendem 
a uma nova guinada importante. Depois de 
contribuir com seu esforço para a indus-
trialização do Brasil, em meados do século 
passado, Cubatão precisa se reinventar so-
cial e economicamente, como sujeito ativo 
e passivo das transformações por que passa 
o mundo desde a crise iniciada em 2008 nos 
Estados Unidos e que hoje enfraquece a Eu-
ropa. Os dois fatos – a contribuição cubaten-
se à industrialização brasileira e as questões 
do presente – estão diretamente ligados, pois 
hoje Cubatão sente a necessidade de reequi-
librar suas forças econômicas, que já não 
podem ficar dependentes em tão alto grau 

do polo industrial.
Cubatão nasceu sob o signo do comér-

cio, como pioneiro entreposto multimodal 
– aqui as mercadorias eram transferidas 
das canoas para o lombo das mulas, no ca-
minho entre a praia e o planalto. Cinco sé-
culos depois, precisa agora fortalecer esse 
comércio, quando a indústria, debilitada 
pela fraqueza dos clientes estrangeiros, 
não consegue contribuir plenamente para 
a economia municipal.

Por isso, no mesmo instante em que o 
Brasil discute nas ruas os seus destinos, 
Cubatão precisa encontrar fórmulas de 
alavancar sua economia neste novo cená-
rio – e tem muitas de suas esperanças no 
comércio, para o qual têm sido desenvol-

vidas políticas públicas de fomento que 
precisam ser melhor aproveitadas.

As empresas precisam se fortalecer, não 
apenas para ampliarem sua participação na 
economia local, mas para garantirem seu es-
paço futuro, já que a cidade é “a bola da vez” 
no crescimento regional: seu primeiro cen-
tro hoteleiro, comercial e de escritórios já foi 
anunciado para instalação em breve, signifi-
cando grandes oportunidades, mas também 
grandes desafios, com a chegada de novos 
atores à economia local. É a oportunidade 
que a comunidade e o empresariado de 
Cubatão terão de mostrar sua capacidade 
de enfrentar e vencer os novos desafios 
que se apresentam – como sempre fizeram 
em tantos séculos de sua história.

(*) Jornalista especializado em 
Logística e Informática, pesquisador 

de História Regional, editor do Jornal 
Eletrônico Novo Milênio (www.

novomilenio.inf.br) e funcionário 
da Secretaria de Comunicação da 
Prefeitura Municipal de Cubatão.

Momento de decisões

O P I N I Õ E S

Construção de um futuro melhor.

CarloS PiMENtEl MENdES *

O futuro é agora
aroldo Silva JúNior

thiago daNtaS *

Não há como fugir do assunto. Ele esta 
aí na nossa cara, nas ruas do Brasil e de 
nosso Cubatão. Os protestos populares pe-
dindo melhoras em nosso país! Começaram 
pequenos e hoje se alastraram pelo Brasil 
inteiro, e que fizeram de alguma forma, 
com que os nossos dirigentes acordassem 
ou pelo menos ficassem atentos a vontade 
popular. Sei que estou aqui para escrever e 
tentar mostrar a minha visão sobre a área da 
construção civil em nossa região, mas como 
fugir do assunto? 

Vamos a alguns pontos: Creio que não 
apenas os comerciantes da construção como 
de todas as outras áreas devem ter em parte, 
a mesma reivindicação  dos manifestantes! 
Caros, já colocaram na ponta do lápis quanto 
se paga de impostos por serviços não presta-
dos. O governo inventa de tudo: nota fiscal 

eletrônica, nota fiscal paulista, aumenta pe-
dágio, reajusta  combustível  entre outros... e 
o resultado disso tudo? Falta segurança para 
nosso comércio, falta saúde para nossos fun-
cionários – somos obrigados a pagar planos 
de saúde para nossos colaboradores para que 
os mesmos não sofram em filas e no péssi-
mo atendimento de nossos hospitais-  falta 
transporte descente. Ônibus que estão sem-
pre atrasados e lotados, sem falar do preço 
da passagem. São contribuições sociais para 
o governo, em função de funcionários que 
tem carteira assinada, e que pobres coitados, 
nem imaginam o valor da aposentadoria que 
vão ter no futuro, depois de uma vida toda 
de trabalho. Sem falar da falta de escrúpulo 
de alguns de nossos governantes. 

 Mas, voltando à área da construção, pois 
esse é o foco desse texto, não há como negar 

que o mercado nos últimos anos se expan-
diu. Houve uma injeção de crédito na área, 
algumas indústrias do nosso pólo industrial 
colocaram em ação projetos de expansão 
engavetados, gerando muitos empregos e 
fazendo girar o nosso comércio e criar al-
gumas melhorias na nossa região. Porém é 
pouco... apesar da melhora no crédito como 
CDC de bancos estatais, o resgate do FGTS 
para o uso na compra e na reforma de um 
imóvel, a inflação esta aí! Conseguir  tais 
benefícios não é simples. Existem grandes 
obstáculos, a burocracia é a maior delas. 
Como construir um futuro melhor com tan-
tos problemas? Trabalhar não basta, é pre-
ciso protestar contra tanta injustiça. Apesar 
dos vândalos, verdadeiros vagabundos infil-
trados nessas manifestações, o protesto está 
correto. O país e Cubatão precisam dar um 

basta nesta situação. A construção de um 
Brasil mais digno passa por essas provas, 
estamos provando essas etapas.    

* O autot é Jornalista.
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Raul Medeiros, 
Restaurante Executivo

Gilda, do Restaurante Nacional

Sergio e Carminha

Vanilson, Street Point

Osvaldo

Jonas Cosméticos 
e Ademilson Amorim

Embelleze

Marcelo Cunha

Romildo e Maneco, da Romildo Motos

Patricia Geraldo cabelereiro

Vanessa Rodolfo, Copiadora Versatil
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GUIA
COMERCIAL

ANUNCIE AQUI! É FACIL RÁPIDO! BARATO!



(13) 3372-5474  • (13)3371-9697
Rua Embaixador Pedro de Toledo, 308 - Cubatão/SP

www.peraltaturismo.com.br

LIGUE ( 13 3361-3400 / 13 9611-2506

PRESTIGIE O COMÉRCIO DE 
CUBATÃO
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O funcionamento de uma farmá-
cia 24 horas em Cubatão, uma das 
maiores reivindicações da população 
local finalmente será atendida. Após 
algumas reuniões ocorridas no mês 
de junho, entre a Comissão Especial 
de Vereadores (CEV) e representan-
tes das empresas farmacêuticas ins-
taladas na Cidade, ficou definido que 
à Drogaria São Paulo prestará aten-
dimento dia e noite em Cubatão.

O presidente da CEV, o verea-
dor Agnaldo Araújo – PDT, disse 
que durante um desses encontros foi 
possível avaliar as propostas e os in-
teresses das redes farmacêuticas em 
atender os anseios dos cubatenses. 
“Ficou definido na presença de todos 
aqueles que estiveram na reunião e 
em comum acordo, que a Drogaria 

São Paulo irá funcionar 24 horas por 
dia em Cubatão, a partir de uma data 
que ainda será discutida”, disse o ve-
reador.

Araújo informou ainda, que as 
drogarias acordaram entre elas não 
haver concorrência no período no-
turno, e que o funcionamento nes-
se horário será de exclusividade da 
Drogaria São Paulo, condição suge-
rida pela própria Farmácia.

Documento – O vereador diz 
ainda que será criado um termo, 
para que todos os envolvidos na dis-
cussão do assunto, inclusive os far-
macêuticos, registrem o acordo em 
documento, o que será feito na pre-
sença da própria CEV, para dar me-
lhor andamento aos procedimentos.  
Além de Agnaldo Araújo, a CEV 

também é composta pelo vereador 
Dinho – PT (vice) e Ivan Hildebran-
do – PDT (membro). “O documento 
oficializa o comprometimento de to-
das as partes envolvidas e deve ser 
assinado ainda na primeira quinzena 
de julho”, conclui o vereador.

Devido aos atos de vandalismo ocor-
ridos em Cubatão, durante as manifesta-
ções populares que caracterizaram o mês 
de junho em todo o Brasil, alguns comer-
ciantes que tiveram prejuízos em seus 
estabelecimentos estão exigindo maior 
segurança por parte do poder público, 
tanto na esfera municipal como estadual.  
Dentre os estabelecimentos, um dos mais 
prejudicados foi à relojoaria Délcio Joias, 
de propriedade do comerciante Paulo 
Henrique Soares, de 34 anos. 

Soares revelou à reportagem de O 
Comércio, que o prejuízo que obte-
ve em sua loja ultrapassou o valor de 
100 mil reais, se totalizado os furtos de 
mercadorias juntamente com os danos 
físicos do estabelecimento, como o ar-
rombamento da porta e a quebra das vi-
trines por parte dos ladrões. “Recebi a 
notícia do furto via um telefonema de 
uma funcionária minha, cujo à irmã es-
tava realizando aulas de dança em um 
salão que fica em cima da loja, que aca-
bou repassando a informação”, disse o 
comerciante.

Além disso, Soares, disse que dias 
após os furtos à sua loja, a Associação 
Comercial e Industrial de Cubatão - 
ACIC promoveu uma reunião em sua 
sede, com a presença da prefeita Marcia 

Após reuniões, CEV define 
farmácia 24 horas em Cubatão

Comércio questiona segurança em Cubatão

Drogaria São Paulo funcionará com exclusividade durante à noite na Cidade.

Após atos de vandalismo, comerciantes e poder público discutem o assunto

atENdiMENto

CENtro

Rosa e demais autoridades, inclusive 
representantes da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros, com o intuito de 
tentar solucionar o problema da violên-
cia que vem afetando os comerciantes 
no Centro da Cidade. “Eu estive pre-
sente na reunião, onde um dos temas ci-
tados para a melhoria da segurança em 
Cubatão seria a criação de uma guarda 
municipal, o que foi descartado pela 
prefeita, que disse não haver verba para 
isso no momento”, revelou.

“No entanto, durante a reunião, foi 
levantada a questão de se instalar câ-
maras de monitoramento na Nove de 
Abril, para coibir a ação dos marginais. 
Porém, já escuto essa conversa há mui-
to tempo e ainda nada nesse sentido foi 
feito”, concluí o comerciante. 

Prefeitura – A administração Mu-
nicipal informou que medidas serão to-
madas para que seja preenchido o déficit 
de efetivo policial no Município, além 
da implantação do sistema de videomo-
nitoramento. A Prefeitura disse ainda 
que estão esgotados todos os recursos 
jurídicos que retardaram para a compra 
dos equipamentos de monitoramento e, 
que o processo licitatório será marcado 
já para os próximos dias.

 

Drogaria São Paulo atenderá à população 
de Cubatão 24 horas por dia

Vereador Agnaldo Araújo 
é o presidente da CEV

Grades de ferro foram a solução encontrada por
Paulo Henrique, contra a falta de segurança
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Certamente o empresário 
português, porém brasileiro 
de coração, Manuel Lopes, 
talvez não imaginsse qual se-
ria seu destino no Brasil ao 
deixar a sua terra natal. No 
entanto, o destino o trouxe à  
Cubatão, onde há mais de 30 
anos, iniciou suas atividades, 
no Hotel Crisbel. Agora, Lo-
pes é responsável direto pelo 
investimento na galeria e ho-
tel que leva o seu sobrenome.

Em fase de acabamento, 
os trabalhos estão no término 
da construção de uma capela 
dentro do próprio Hotel, além 
de um amplo espaço de lazer. 
O pomposo empreendimento 
está localizado na esquina da 
rua Embaixador Pedro de To-
ledo com a Avenida Joaquim 
Miguel Couto.

Sempre com boa taxa de 
ocupação o Hotel Lopes re-
cebe, principalmente, traba-
lhadores especializados que 
prestam serviços ocasionais 

no Pólo Industrial. Contudo, 
basta uma rápida visita para 
ter a certeza que o empreendi-
mento está preparado para re-
ceber qualquer tipo de públi-
co, inclusive da indústria do 
turismo. “Olha, tenho como 
clientes artista que vieram se 

apresentar em Cubatão e que, 
agora, quando vêm para as 
cidades próximas da Região, 
dizem fazer questão de se 
hospedarem aqui conosco”, 
lembra Lopes, com seu sota-
que característico português.

A estimativa é que, atu-
almente, o empreendimento 
seja responsável pela geração 
direta e indireta de aproxima-
damente 100 postos de traba-
lhos, além de vagas para o 
pessoal da gerência, arruma-
deiras, passadeiras e de pres-
tação de serviço, o Hotel e a 
Galerias Lopes são fruto de 
uma escolha pessoal de Lo-
pes. Ele afirma que na época 
em que estava estudando o 
investimento foi convida-
do para uma sociedade em 
outro empreendimento, que 
ocorreria na cidade vizinha 
de São Vicente. “Minha fa-
mília e meus amigos me dis-
seram que eu não tinha juízo 
por escolher fazer algo tão 
bem feito em Cubatão, mas 
tenho certeza que fiz a esco-
lha certa. Amo essa cidade 
e vou continuar trabalhando 
aqui, pois estou satisfeito 
com os resultados”, concluí 
o empresário.

No coração 
da cidade, 

empreendimento 
surpreende e ganha 
espaço na Baixada 

Santista devido a 
qualidade, requinte 

de suas instalações e 
variedade de opções

Hotel em 
Cubatão 

faz bonito
Com o comércio circulando em suas veias, Manuel  Lopes é 

uns dos primeiros e dos últimos a deixar o local todos os dias

100 
empregos

A Capela é uma das inovações do Hotel Lopes


